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	M. GONÇALVES ENGENHARIA
PROJETO DE PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA
MUNICÍPIO DE PALMEIRA DAS MISSÕES/RS




Apresenta-se o projeto executivo de pavimentação asfáltica das ruas de Palmeira das Missões, composto de volume único em formato A4.
O trabalho é composto de memorial descritivo dos serviços a serem realizados, orçamento e cronograma físico-financeiro do empreendimento, além do projeto de pavimentação.
O trabalho se resume na aplicação de um recapeamento asfáltico em via com pavimentação com grau de serventia reduzido em função do envelhecimento do ligante.
O profissional que assina o trabalho é o engenheiro civil Miguel Angelo Gonçalves, CREA/RS 152.172, que elaborou todos os projetos e documentos.













DECLARAÇÕES

Na qualidade de responsável técnico pelos projetos ora apresentados, declaro o que segue:

· O orçamento foi elaborado considerando o regime onerado de tributação da folha de pagamentos (CPRB).
· Os encargos sociais atendem aos percentuais estabelecidos no SINAPI para o estado do Rio Grande do Sul, para mão de obra horista e mensalista.


Carazinho, junho de 2016


Miguel Angelo Gonçalves
Engenheiro Civil – CREA/RS 152.172
M. Gonçalves Engenharia CREA/RS 173.764



























MEMORIAL DESCRITIVO

Serviços iniciais

Placa de obras
Deve ser seguido o Manual de Cores e Proporções de Placas de Obras, disponibilizado pela Caixa Econômica Federal em seu sítio da internet. Sendo as medidas adotadas 2 metros de comprimento e 1,25 metro de largura.
O pagamento será por metro quadrado, após sua implantação.
A placa deve ser mantida visível e em boas condições por todo o período da obra.

Pavimentação

Pintura de Ligação
Para a execução dos serviços, devem ser atendidos os requisitos contidos na seguinte norma: 
· DNER 145-2012 ES – Pavimentação Asfáltica – Pintura de Ligação com ligante asfáltico convencional.
Materiais
Deverá ser empregada Emulsão Asfáltica de Ruptura Rápida, tipo RR-1C, diluídos com água na proporção de 1:1. O material deverá ser fornecido pela contratada e seus indicativos de qualidade, apresentados à fiscalização.
Equipamento
Deveram ser utilizados os seguintes equipamentos:
· Vassoura mecânica rotativas; 
· Vassouras manuais;
· Compressor de ar;
· Caminhão espargidorequipado com bomba reguladora de pressão e sistema completo de aquecimento. O equipamento deverá possuir certificado de aferição que deverá ser apresentado à fiscalização antes do início dos serviços.
Execução
Antes da aplicação da pintura de ligação, o substrato deve estar limpo e isento de materiais orgânicos e partículas soltas. Esta limpeza deve ser efetuada com o emprego de compressor de ar e vassouras manuais.
É vedado proceder a pintura de ligação com a superfície molhada ou quando a temperatura do ar seja inferior a 10°C ou ainda em condições atmosféricas desfavoráveis ou na iminência de chuva.
Deve-se utilizar faixas de papel nos pontos iniciais e final para evitar a superposição ou excesso de material, que deverá ser descartado em local apropriado após sua utilização.
Não é permitido o trânsito de veículos sobre a superfície pintada. 
Para a descarga, os caminhões devem ter os pneus untados com solução de água e sabão, óleo parafinico ou solução de cal, afim de evitar o arrancamento da pintura.
O concreto asfáltico deve ser aplicado somente após a ruptura total da emulsão.
Controle
· Controle de uniformidade de distribuição através da medição da taxa de ligante a intervalo de 100m;
· Taxa media e controle de quantidade de ligante através da coleta de amostra com bandeja a um intervalo de 100m.
Medição
A pintura de ligação será medida em metros quadrados da área executada, obedecendo às medidas do projeto.




Revestimento de concreto asfáltico
Para a execução dos serviços, devem ser observados os requisitos contidos nas seguintes normas:
· DNIT 031/2006 – ES – Pavimentos Flexíveis – Concreto Asfáltico – Especificação de Serviço.
Devido aos quantitativos de projeto, serão aceitas misturas provenientes de usinas comerciais, desde que possuam misturador externo e sejam informatizadas.
A faixa de trabalho a ser adotada na obra, deverá ser a FAIXA C, do DNIT, com o seguinte intervalo de composição granulométrica e tolerâncias:

	Peneira de malha quadrada
	% em massa passando

	Série ASTM
	Abertura (mm)
	Faixa C
	Tolerância 

	¾”
	19,1
	100
	+- 7%

	½”
	12,7
	85-100
	+- 7%

	3/8”
	9,5
	70-90
	+- 7%

	Nº 4
	4,8
	44-72
	+- 5%

	Nº 10
	2,0
	22-50
	+- 5%

	Nº 40
	0,42
	8-26
	+- 5%

	Nº 80
	0,18
	4-16
	+- 3%

	Nº 200
	0,075
	2-10
	+- 2%

	Asfalto solúvel no CS2(+) (%)
	4,5-9,0 camada de rolamento
	+- 0,3%


A porcentagem de ligante se refere a mistura de agregados, considerada 100%. Para todos os tipos de agregados, a fração retida entre duas peneiras consecutivas não deve ser superior a 4%. A mistura deve observar os valores limites para as seguintes características:

	Característica
	Método de ensaios
	Camada de rolamento

	Porcentagem de vazios (%)
	DNER – ME 043
	3 – 5

	Relação betume vazios
	DNER – ME 043
	75 – 82

	Estabilidade, mínima, (Kgf) (75 golpes)
	DNER – ME 043
	500

	Resistência à tração por compressão diametral estática a 25ºC, mínima, Kpa
	DNER – ME 138
	0,65



Materiais
Agregados
Os agregados graúdos e miúdos devem ser de pedra britada,devem estar limpos e isentos de materiais decompostos, matéria orgânica e devem ser constituídos de fragmentos sãos e duráveis, isentos de substâncias deletérias.
As partículas do agregado graúdo devem apresentar, pelo menos, 90% das partículas com duas faces britadas. Já os agregados miúdos, esta porcentagem deve ser de, no mínimo, 70%, na fração que passa na peneira nº 4 e fica retida na peneira nº 8.
A mistura deve apresentar os seguintes requisitos de qualidade:
· Perda no ensaio de Abrasão Los Angeles, máxima de 40%;
· Perda no ensaio de Sanidade, máxima de 10%;
· Equivalente de areia, mínimo de 50%;
· Índice de Lamelaridade, máximo de 50%.
Materiais asfálticos
Deve ser usado, na composição da mistura, cimento asfáltico de petróleo CAP-50/60, proveniente da REFAP, com uma taxa máxima de 6%, com uma variação máxima de +-0,3.
A mistura asfáltica deve ser projetada pelo Método Marshall.

Equipamentos
Os equipamentos necessários à execução dos serviços, são os que seguem:
· Vibroacabadora, autopropelida, com silo para carga de materiais, rosca distribuidora para assegurar a uniformidade da distribuição ao longo da largura de aplicação. Devem possuir também controle eletrônico de espalhamento, mesa vibratória para compactação inicial e acabamento da mistura, operando independente do caminhão que está descarregando, que deve ficar permanentemente em contato, sem a utilização dos freios;
· Rolos compactadores, autopropelidos, reversíveis. Os rolos tandem de aço devem ter peso operacional mínimo de 8tf. Os rolos pneumáticos devem ser oscilatórios, com largura mínima de 1,90 metros, com dispositivos que permitam a oscilação da pressão simultânea em todos os pneus;
· Caminhões de transporte, com caçambas basculantes, metálicas e robustas, limpas e lisas, ligeiramente lubrificadas com água e sabão, ou óleo parafinico, ou solução de cal, de modo a evitar a aderência da mistura às paredes. (NÃO SERÃO ACEITOS PRODUTOS COM POTENCIAL PARA DISSOLUÇÃO DO LIGANTE ASFÁLTICO, COMO ÓLEO DIESEL, GASOLINA, ETC.)
Execução 
Como atividade preliminar, a superfície deve estar isenta de materiais orgânicos e imprimada. 
Os serviços somente poderão ser executados com temperatura ambiente superior a 10ºC, com a base seca e o tempo não pode se apresentar chuvoso, ou com neblina.
O material deve ser espalhado em uma única camada, uniforme e distribuída pela vibroacabadora.
A compactação da camada se dará em três etapas: rolagem inicial, intermediária e final.
A rolagem inicial será efetuada com rolo tandem, imediatamente atrás do espalhamento com vibroacabadora, consistindo somente em uma cobertura, não devendo produzir trincas, afundamentos ou deslocamentos prejudiciais à camada.
A rolagem intermediária deve ser realizada com o emprego de rolo de pneus, iniciando-se logo após a rolagem inicial concluída. Após cada cobertura, a pressão dos pneus deve ser aumentada, de modo a atingir o mais rápido possível a pressão pneu-pavimento, que permita um menor número de passadas, ficando limitada a três passadas. A rolagem deve ser concluída até uma temperatura da mistura de 65ºC.
A rolagem final deve ser executada com rolo tandem de dois eixos, com peso operacional de 8tf. Por ser uma rolagem de acabamento, tem a função de corrigir imperfeições, devendo ser executada até que a superfície se apresente completamente lisa e desempenada.
A compactação em todas as fases, deve se dar do ponto mais baixo para o ponto mais alto da pista.
O serviço será considerado acabado e satisfatório quando apresentar a superfície desempenada e isenta de trilhas.
[bookmark: _GoBack]Medição: O concreto asfáltico será medido peso de material compactado e segundo a seção transversal do projeto.O transporte deve ser pago separado, de acordo com o momento de transporte e o peso de material aplicado conforme a medição ora descrita.


Palmeira das Missões, junho de 2016



_____________________ 		                ___________________________               Miguel Angelo Gonçalves			       Município de Palmeira das Missões
Engenheiro Civil – CREA/RS 152.172
M. Gonçalves Engenharia – CREA/RS 173.764
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